
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
1 

E X T R A T E R R E S T R I O F O B I A  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A extraterrestriofobia é a condição de medo, temor ou aversão perante 
consciências, coisas, ambientes e situações advindas, originárias ou existentes fora da atmosfera 
terrestre. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição extra vem do Latim, extra, “na parte de 

fora, além de”. O segundo elemento de composição terrestre procede também do idioma Latim, 
terrestre, “relativo à ou próprio da Terra”. O terceiro elemento de composição fobia deriva do idi-
oma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”, através do idioma Francês, 
phobie. 

Sinonimologia: 1.  Aversão extraterrestrial. 2.  Fobia extraterrestrial. 3.  Xenofobia ex-
traterrestre. 4.  Cosmofobia. 5.  Neofobismo extraterrestre. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo extraterres-
tre: extraterrena; extraterreno; extraterrestrial; extraterrestrialidade; extraterrestriofilia; extra-
terrestriofobia; Extraterrestriologia; extraterrestróloga; extraterrestrólogo. 

Neologia. O vocábulo extraterrestriofobia e as duas expressões compostas extraterres-
triofobia seletiva e extraterrestriofobia generalizada são neologismos técnicos da Extraterrestrio-
logia. 

Antonimologia: 1.  Desconstrucionismo extraterrestrial. 2.  Fanatismo com a extrater-
restrialidade. 3.  Neofilia extraterrestre. 4.  Xenofilia extraterrestre. 5.  Desassombro extraterres-
trial. 6.  Destemor extraterrestre. 7.  Afinidade extraterrestrial. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o rapport conscin terrestre–consciex extra-
terrestre; a search for extraterrestrial intelligence (SETI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às realidades cósmicas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmifi-
quemos nossos pensenes. Somos extraterrestres transplantados. Extraterrestriofilia: maxifrater-
nidade cósmica. Somos intraterrestres temporários. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fóbico; os fobopensenes; a fobopensenidade; os 
patopensenes; a patopensenidade; os autopensenes com predominância no sen; a autopensenida-
de; os parapensenes; a parapensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os ictopensenes; 
a ictopensenidade; os embriopensenes; a embriopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 
a pensenidade contaminada causando aversão ao Cosmos; os cosmopensenes; a cosmopenseni-
dade. 

 

Fatologia: o impacto quanto à admissão da origem, existência e ocorrências de ativida-
des fora do planeta Terra; a preocupação exagerada com a entrada de asteroides na atmosfera ter-
restre; o medo das megacatástrofes causadas pela colisão de asteroides; o medo irracional do fim 
do mundo; o pavor em ver alienígenas; a aversão quanto à formação das colônias extraterrestres; 
o desconforto de imaginar-se sendo observado por extraterrestres; a inculcação quanto à possibili-
dade de implantes alienígenas; a negação ferrenha da vida extraterrestre; a precaução de os cien-
tistas enviarem informações ao Cosmos sobre a existência humana; a perturbação das conscins re-
ligiosas quanto à possibilidade da existência de extraterrestres; a lavagem cerebral de seitas ufoló-
gicas desencadeando dessomas; a terminologia utilizada pela mídia como processo de indução ao 
medo da extraterrestrialidade; o fanatismo sobre os processos extraterrestres; a ampliação da au-
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toconsciencialidade gerando a holomaturidade quanto ao tema; a filmografia enquanto elemento 
instigador da extraterrestriofobia; a educação escolar infantil sobre a temática extraterrestriológica 
através do lúdico evitando o processo fóbico; a identificação e reciclagem da postura extraterres-
triofóbica; a autossuperação proporcionando o descarte da extraterrestriofobia; os voluntários da 
instituição Extraterrestriologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exoprojeção;  
a abdução projetiva; o vácuo do Universo na exoprojeção podendo gerar extraterrestriofobia;  
o impacto causado pelo conceito da transmigração interplanetária; o assédio sustentando as fo-
bias; a transfiguração da consciex em extraterrestre causando aversão projetiva; os relatos de con-
versação com consciexes extraterrestres; a Visitologia Extrafísica Extraterrestre; a negação da pa-
raorigem extraterrestre; a ausência de maturidade parapsíquica e percepciológica; a transfiguração 
da consciex extraterrestre amparadora evitando o estupro evolutivo; a cosmovisão quanto  
à vida intrafísica das equipexes extraterrestres; a lembrança da autovivência de parexcursão inter-
planetária no Curso Intermissivo (CI) causando incompreensão e perplexidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-evoluciente; o sinergismo Zeitgeist 
cosmológico–mídia patológica contribuindo para gerar a extraterrestriofobia. 

Principiologia: o princípio da autevolução reduzindo as limitações cognitivas quanto ao 
Cosmos; o princípio da diversidade das formas de vida; o princípio evolutivo de identificar o me-
do e enfrentá-lo com destemor. 

Codigologia: o código binário; os códigos da placa Pionner. 

Teoriologia: as teorias psicológicas sobre a origem das fobias; as teorias da transmi-
gração extrafísica; a teoria dos mundos habitados; a teoria de invasão planetária; as teorias da 
conspiração; as teorias do fim do mundo. 

Tecnologia: a técnica da autexposição gradual programada; as abordagens técnicas da 
Consciencioterapia. 

Voluntariologia: o voluntário consciencioterapeuta; o voluntariado teático; o volunta-
riado tarístico e profissional; o voluntário professor de Conscienciologia nas diferentes Institui-
ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-
logia. 

Efeitologia: o efeito impactante da exoprojeção lúcida; a cosmovisão proporcionando 
efeito tranquilizador; o efeito pacificador das verdades relativas de ponta da Extraterrestriolo-
gia; o efeito impactante da apreensão da amplitude do Cosmos e da diversidade de manifesta-
ções conscienciais possíveis; o efeito de sentir-se pequeno perante a imensidão do Cosmos. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses procedente da experiência extra-
terrestre; as neossinapses necessárias à compreensão da dinâmica física e extrafísica do Cosmos. 

Ciclologia: o ciclo exoprojetivo; os ciclos do Universo; o ciclo reconhecer-reciclar-re-
começar evidenciando a importância da identificação da patologia para superá-la; o ciclo autex-
posição–reeducação pensênica necessárias para superar a fobia. 

Binomiologia: o binômio reciclagem intraconsciencial–neomundividência; o binômio 
autopesquisa-autodesassédio; o binômio repetição-progressão; o binômio patologia-parapatolo-
gia; o binômio desestruturação-reestruturação; o binômio Mega Hospital Terrestre–Megaescola 
Terrestre; o binômio autocentramento consciencial–reestruturação pensênica. 

Interaciologia: a interação microminoria lúcida–macromaioria patológica; a interação 
microcosmo-macrocosmo; a interação dessoma intraterrestre (Intrafisicologia)–transmigração 
extraterrestre (Extrafisicologia)–ressoma extraterrestre. 
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Crescendologia: o crescendo infinito de autocognições quanto ao Cosmos; o crescendo 
EV–domínio energético auxiliando na reestruturação holossomática; o crescendo especulação-hi-
pótese-teoria. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-
mento; o trinômio medo-ansiedade-surto; o trinômio medo-autenfrentamento-autossuperação;  
a superação do trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio autorreeducação emoci-
onal–autorreeducação pensênica–autorreeducação energética evidenciando a importância da re-
ciclagem holossomática. 

Polinomiologia: o polinômio raciocinar-questionar-refletir-compreender essencial para 
a compreensão do Cosmos; o polinômio olhar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmofilia / extraterrestriofobia; o antagonismo 
consciência terrestre / consciência extraterrestre; o antagonismo mundinho pessoal / neomundi-
vidência; o antagonismo projeção / exoprojeção; o antagonismo meteoro / meteorito; o antago-
nismo mundinho umbilicocêntrico / Cosmos; o antagonismo Astrologia / Astronomia; o antago-
nismo base física / estação espacial; o antagonismo terra / espaço sideral; o antagonismo saúde  
/ doença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin terrestre de paraprocedência extraterrestre 
ser extraterrestriofóbica; o paradoxo de o Universo ser formado predominantemente de espaços 
vazios; o paradoxo de as fobias poderem ser vencidas pela exposição ao próprio medo. 

Politicologia: o futuro governo planetário do Estado Mundial. 
Legislogia: as adequações e a construção de legislação para a utilização do espaço side-

ral; as paraleis cósmicas; as leis regentes da transmigração interplanetária. 

Filiologia: a cosmofilia; a biofilia; a extraterrestriofilia. 

Fobiologia: a Extraterrestriofobia; o medo do vácuo do Universo; o medo da forma físi-
ca (aspecto somático) do extraterrestre; o medo da projeção com equipex extraterrestre; o medo 
da conscin extraterrestre; o medo das hipóteses inovadoras quanto ao Cosmos; o medo de ser ab-
duzido; a escopofobia; a cosmicofobia; a astrofobia; a selenofobia; a uranofobia; a espaciofobia;  
a heliofobia; a cometofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo; a síndrome de pânico. 

Mitologia: o mito do mundo sem perigos; o mito de o fim do mundo estar próximo;  
o mito das bases subterrâneas extraterrestres; os mitos em torno do eclipse solar; o mito do cin-
turão de fótons; o mito de o sol explodir; o mito da estrela cadente; o mito anticientífico do “Pla-
neta Chupão” (Planeta X); o mito do alinhamento galáctico; o mito do alinhamento intergalácti-
co; o mito das tempestades solares; o mito dos continentes em ruptura; o mito sobre o calendário 
Maia. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a fobioteca; a ufoteca; a cosmogramoteca; a astrono-
moteca; a astrobioteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Cosmologia; a Astronomia; a Cosmocog-
niciologia; a Cosmovisiologia; a Exobiologia; a Ufologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia; 
a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Argumentologia; a Experimentologia; a Autodiscer-
nimentologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin fóbica; a conscin medrosa; a consciência extraterrestre; a cons-
ciex; a conscin exoprojetada; a conscin assistida pelas práticas da tenepes; a consciência interpla-
netária. 

 

Masculinologia: o amparador extraterrestre; o assediador extraterrestre; o agente retro-
cognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-
encioterapeuta; o conviviólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista;  
o pesquisador; o reciclante existencial; o parapercepciologista; o projetor consciente; o reurbanis-
ta extrafísico; o ex-excursionista interplanetário; o intermissivista; o voluntário; o astrônomo itali-
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ano Galileu Galilei (1564–1642); o astrônomo e astrofísico estadunidense Carl Sagan (1934– 
–1996). 

 

Femininologia: a amparadora extraterrestre; a assediadora extraterrestre; a agente retro-
cognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra;  
a consciencioterapeuta; a convivióloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a tenepes-
sista; a pesquisadora; a reciclante existencial; a parapercepciologista; a projetora consciente; a re-
urbanista extrafísica; a ex-excursionista interplanetária; a intermissivista; a voluntária; o grupo de 
mulheres “Harém de Pickering” (1877–1919), da equipe do astrônomo estadunidense Edward 
Charles Pickering (1846–1919). 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sa-
piens pathologicus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapi-
ens cosmicus; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens intermis-
sivus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidimen-
sionalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: extraterrestriofobia seletiva = o medo persistente irracional e despropor-
cional a único aspecto relativo a fenômeno extraterrestrial; extraterrestriofobia generalizada  
= o medo persistente, irracional e desproporcional a qualquer assunto ou fato relativo à extrater-
restrialidade. 

 

Culturologia: a cultura do medo; os idiotismos culturais; a cultura da ficção extrater-
restre; a cultura patológica da irrefutabilidade; a cultura da irreflexão; a cultura da Reeducacio-
logia; a cultura conscienciológica firmando-se intrafisicamente enquanto abordagem relevante às 
realidades do Cosmos; a cultura da exploração espacial; a cultura das viagens interplanetárias;  
a cultura ufológica; a cultura literária dos livros de ficção científica do gênero space opera ou 
romances planetários. 

 
Extraterrestres. Segundo a Experimentologia, eis na ordem alfabética, para análise,  

5 evidências de realidades ou atividades extrafísicas de extraterrestres na Terra: 
1.  Condição parassistencial da pré-mãe. 

2.  Equipexes (atuantes nos laboratórios conscienciológicos e dinâmicas parapsíquicas). 
3.  Parexcursões interplanetárias. 

4.  Origem extraterrestre da Humanidade. 

5.  Transmigrações interplanetárias. 
 

Curiosologia. Eis 3 curiosidades relacionadas à extraterrestriofobia, dispostas a seguir 
em ordem crescente de catastrofismo: 

1.  Raridade. É considerado raro algum meteorito cair em área habitada. 
2.  Bombardeio. A Terra é bombardeada por material cósmico com frequência, entretan-

to muitos não resistem à entrada atmosférica e se desintegram, com grande parte desse material 
caindo no mar, em florestas ou em desertos. 

3.  Colisão. Estima-se haver asteroides: de 10 quilômetros de diâmetro, os quais devem 
colidir com a Terra a cada 100 milhões de anos; de 100 metros, a cada 10 mil anos; de 1 metro, 
vários ao ano; de 1 milímetro, a cada segundo. 

 
Irracionalidades. No contexto da Dessomatologia, eis na ordem cronológica, 3 exem-

plos de ações suicidas em consequência do medo de cataclismos prenunciando o “final do mun-
do”, relacionado aos astros e respectivos ciclos, conforme constatado através das fatuísticas rela-
tadas pela mídia: 
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1.  Cometas. Em 1910, a passagem do cometa Halley provocou pânico e alguns suicí-
dios. Em 1997, passagem do cometa HaleBopp, provocou a dessoma de 39 membros da seita 
Heaven’s Gate. 

2.  Astros. Em 1994, 53 membros da seita “Ordem do Templo Solar” dessomaram 
acreditando serem transportados para o planeta Sirius. 

3.  Fim do mundo. Em 2000, em Uganda, na África, ocorre a dessoma de aproximada-
mente 1000 membros da seita Restauração dos Dez Mandamentos, a qual dentre as doutrinas pre-
gava o fim do mundo, anunciado para 31 de dezembro de 1999. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-
tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a extraterrestriofobia, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

08.  Gravitação  universal:  Cosmologia;  Neutro. 

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TANTO  A  FOBIA  QUANTO  O  FANATISMO  SÃO  POSTURAS  

INCOMPATÍVEIS  COM  A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 
O  IDEAL  É  BUSCAR  SUPERAR  A  EXTRATERRESTRIOFO-
BIA  EM  PROL  DA  HOMEOSTASIA  E  DO  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica em si algum aspecto extraterrestriofó-
bico? Como avalia a própria maturidade consciencial? 
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